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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
 
Nome da Disciplina Eletiva: História das Ciências no Brasil 
Código da Disciplina: FLH0110 
Período: Quarta-feira 
Semestre: 2º. semestre de 2019 
No. de créditos: 05 Créditos Aula e 01 Crédito Trabalho 
Docente Responsável: Márcia Regina Barros da Silva 
 
Título do Programa: Procurando associações  
 
Objetivos:  
 

O curso tem como objetivo introduzir os estudos históricos dos processos de produção e circulação 
de conhecimento científico tendo em vista a história das ciências no Brasil. Neste curso serão discutidos 
autores que buscam compreender as relações entre ciência e sociedade a partir de temas que concentram 
pontos de inflexão para a historiografia brasileira contemporânea.  
 
Agosto 
Aula 1 - 07/08/2019 – Introdução: História da historiografia das ciências. 
 
14/08/2019 – Participação em congresso - SEM AULA 
 
Aula 2 - 21/08/2019 – O funcionamento das ciências 
Texto de seminário: LATOUR, Bruno. Capítulo 2. Referência Circulante. Amostragem do solo da floresta 

Amazônica, p. 39-96. In: A esperança de Pandora. Bauru, SP: EDUSC, 2001. Tradução Gilson César 
Cardoso de Sousa. ISBN 85-7460-062-8. 

 
Aula 3 - 28/08/2019 – Continuação:  
LATOUR, Bruno. Capítulo 2. Referência Circulante. Amostragem do solo da floresta Amazônica, p. 39-96. In: 

A esperança de Pandora. Bauru, SP: EDUSC, 2001. Tradução Gilson César Cardoso de Sousa. ISBN 85-
7460-062-8. 

 
Setembro 
2 a 07– Semana da Pátria – SEM AULA 
 
Aula 4 - 11/09/2019 – Ilustração no Brasil 
DIAS, Maria Odila da Silva. Aspectos da ilustração no Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, Rio de Janeiro, v. 278, p. 105-170, jan./mar., 1968. 
 
Aula 5 - 18/09/2019 – Viagens científicas 
PATACA, Ermelinda Moutinho; PINHEIRO, Rachel. Instruções de viagem para a investigação científica do 

território brasileiro. REVISTA DA SBHC, Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, p. 58-79, jan./ jun., 2005. TEM 
ONLINE. 

 
Aula 6 - 25/09/2019 – As ciências e suas redes 
LATOUR, Bruno. Pasteur e Pouchet: heterogênese da história das ciências. In: Elementos para uma história 

das ciências. Vol. III. De Pasteur ao computador. Portugal: Terramar, 1989. p. 49-76. 
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Outubro 
Aula 7 - 02/10/2019 – Higiene e microbiologia 
CHALHOUB, Sidney. Cap. 1 – Cortiços 1 e Cap. 2 – Febre amarela. In: ________. Cidade febril. Cortiços e 

epidemias na corte imperial. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. p. 15-96.  
 
Aula 8 - 09/10/2019 – Revolta da Vacina 
CUKIERMAN, Henrique. Cap. 7 - Pata Preta. In: ________. Yes, nós temos Pasteur. Manguinhos, Oswaldo 

Cruz e a história da ciência no Brasil. Rio de Janeiro: Relume Dumará; FAPERJ, 2007. p. 220-309.  
 
Aula 09 – 16/10/2019 – Após a Revolta 
SILVA, Francisco Bento da. Cap. 1 – Dos degredos aos desterros: a viragem na República brasileira com o 

estado de sítio. e Cap. 3 – Crimes e castigos: os ban(d)idos rumo à Amazônia acriana. ________In: 
Acre, a Sibéria tropical: desterros para as regiões do Acre em 1904 e 1910, p. 37- 76 e p. 125-162. 

 
Aula 10 – 23/10/2019 - PROVA 
Prova dissertativa – com consulta. 
 
Aula 11 – 30/10/2019 – Conhecimento e ordem social 
JASANOFF, S. Capt. 2 - Ordering knowledge, ordering society. In: ______ (ed.). States of Knowledge. The co-

production of science and social order. London and New York, Routledge. 2004. p. 13-45.  
Estudo de caso – Doutoranda PPHS: Jéssica Garcia da Silveira. 
 
Novembro 
Aula 12 - 06/11/2019 – Conhecimento localizado 
HARAWAY, Donna. Saberes Localizados: A questão da ciência para o feminismo e o privilégio da perspectiva 

parcial. Campinas: Cadernos Pagu, n. 5, 1995. p. 7-41. On-line. 
Estudo de caso – Doutoranda PPHS: Isabella Bonaventura. 
 
Aula 13 – 13/11/2019 – Ciência e nacionalidade 
RAMOS, Jair de Souza. Como classificar indesejáveis? Tensões e convergência entre raça, etnia e 

nacionalidade na política de imigração das décadas de 1920 e 1930. In: Lima, Nísia Trindade; Sá 
Dominichi Miranda de (orgs.). Antropologia Brasiliana. Ciência e educação na obra de Edgar 
Roquette-Pinto. Belo Horizonte Editora UFMG e Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008, 179-211. 

 
CORRÊA, Mariza. As ilusões da liberdade. A escola Nina Rodrigues e a antropologia no Brasil. Bragança 

Paulista: Editora da Universidade São Francisco, 2001. p. 15 a 62.   
 
 
Feriado – 20/11/2019 – Sem aula 
 
Aula 14 – 27/11/2019 – Prova 
Prova dissertativa – com consulta. 
 
Aula 15 - 04/12/2019 – Devolução das provas 
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Métodos de avaliação utilizados:  
 

1) Leitura de textos indicados para cada aula. A frequência às aulas e a participação dos 
debates, seminários e atividades em sala serão considerados para avaliação.  

 
Critérios de avaliação:  

 
2) A avaliação terá por base a realização de duas provas 
3) As provas serão realizadas em sala de aula com consulta. 

 
Critérios de recuperação: 

 
4) A recuperação será possível aquele(a) que frequentar pelo menos 70% das aulas do curso e 

que tenha feito pelo menos uma das duas provas previstas, com nota final entre 3,0 e 4,9.  
 

5) A recuperação consistirá em prova a ser realizada no dia 11/12 (quarta-feira) as 19:30h. Sala 
10. 
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